
                                                                                                    
  

 
 Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

A viagem noturna e ascensão do Profeta Muhammad (S.A.A.W): lições e 

reflexões 

Louvado seja Allah, Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto 

Allah, o Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e 

Mensageiro. Que a paz e as bênçãos de Allah estejam sobre o Mensageiro de Allah, sua 

família, e seus companheiros. 

Prezados ouvintes, estamos no mês de Rajab e ele nos lembra de duas viagens do nosso 

amado Profeta Muhammad (S.A.A.W). A primeira foi terrestre. Partindo da mesquita al-

Harám, localizada na cidade de Makka, para a mesquita de Aqsa, em Jerusalém -

Palestina. Enquanto a segunda foi a ascensão aos céus, a partir da mesquita de Aqsa. 

O meu discurso estará subdividido, basicamente, em três partes. Na primeira, abordarei 

as concepções da viagem noturna, sua prudência e seu tratamento jurídico em relação 

àqueles que desmentem sua ocorrência. Na segunda parte debruçarei sobre algumas 

realidades observadas pelo Profeta e como é que podemos fazer uso na nossa vida 

cotidiana. E na última, falarei sobre a razão, pela qual, a viagem terrestre teve como 

destino a mesquita de Aqsa. 

A viagem noturna e ascensão foi uma consolação e passatempo para o Profeta 

(S.A.A.W). Aliás, quando a vida terrena se torna muito estreita, os céus abrem as portas 

e te dão as boas-vindas. Em suma, An-Nasa'i narrou que Anass relatou que o Anjo 

Gabriel veio com o Buraq (Corcel Alado) ao encontro do Profeta Muhammad (S.A.A.W) 

enquanto dormia. O Anjo o acordou e disse-lhe: Esta noite tu foste convidado a visitar 

o céu. O Profeta (S.A.A.W) montou o Buraq e o animal estremeceu. Daí, o Anjo Gabriel 

disse: Seja firme, ó Buraq, por Allah, ninguém te montou melhor do que este Profeta. 

Este episódio milagroso foi registrado no Alcorão. Allah diz: “Glorificado seja Aquele que, 

durante a noite, transportou o Seu servo, tirando-o da Sagrada Mesquita (em Makka) 

elevando-o à Mesquita de Al-Aqsa (em Jerusalém), cujo recinto bendizemos, para 



                                                                                                    
  

mostrar-lhe alguns dos Nossos sinais. Sabei  que Ele é Oniouvinte, o Onividente” 

(Alcorão. Cap. 17. V. 1). 

Este versículo revela que a viagem ocorreu em uma parte da noite e não em toda. E a 

menção da expressão: “transportou Seu servo” evidencia que a viagem foi física e 

espiritual, porque, todos nós viajamos espiritualmente quando dormimos, e o termo 

“servo” é formado por corpo e espirito. Por isso, a viagem noturna e ascensão foi física 

e espiritual, e não no estado de sono. Vale, ainda, lembrar que, no Alcorão, quando a 

palavra “servo” aparece sem ligação com qualquer nome de profeta, ela alude ao 

profeta Muhammad (S.A.A.W). 

Nessa jornada, o Profeta (S.A.A.W) viajou com Anjo Gabriel até a Casa Sagrada – al-Aqsa 

- e de lá, foi-lhe mostrado o prognóstico de algumas pessoas, viu cenas assustadoras e 

outras confortadoras do coração, de acordo com os relatos de Al-Bazzar e Al-Tabarani. 

Estes dois autores afirmaram que Abu Huraira narrou que o Profeta (S.A.A.W) viu 

pessoas plantando e colhendo no mesmo dia, mas sempre que colhiam, a plantação se 

restaurava. O profeta (S.A.A.W) perguntou: Ó Anjo Gabriel, quem são esses? Ele 

respondeu: Esses são os que lutam pela causa de Allah, suas recompensas são 

multiplicadas. O profeta (S.A.A.W) viu outras pessoas, cujas cabeças sendo quebradas 

com pedras e a cada vez que isso ocorria, logo, se reconstruíam. Ele perguntou: Ó Anjo 

Gabriel, quem são esses? O Anjo respondeu: Esses são os que negligenciam a execução 

da oração no horário preestabelecido. Depois viu pessoas sendo cortadas suas línguas 

com tesouras de ferro. O Profeta (S.A.A.W) perguntou: Ó Anjo Gabriel, quem são esses? 

Ele disse: Esses são os traidores de seus sermões. 

Quando o Profeta (S.A.A.W) chegou a Casa Sagrada, em Jerusalém, foi-lhe servido o 

vinho e o leite, e ele escolheu o leite. O Anjo Gabriel disse: ó Muhammad, certamente, 

tu escolheste o Islam, a retidão.  

E a razão da ida à Jerusalém, é que ela é a terra da revelação e a casa dos profetas. Mas, 

afirma-se, também, que a viagem teve como objetivo conhecer a segunda Casa Sagrada, 

e outros dizem que foi por motivo de ser o local onde as pessoas serão congregadas. 



                                                                                                    
  

Se o vinho e o leite são evidentemente claros, significa a clareza da mensagem do Islam. 

Por isso, é imperioso para um pregador do Islam manter a retidão com toda firmeza e 

não permitir distorções e desvio. Assim sendo, os traidores de seus sermões, acima 

mencionados, refere-se a comportamentos de pregadores e teólogos muçulmanos, 

cujas pregações contradizem suas ações.  

Por último, aquele que desmente o acontecimento da viagem noturna torna-se infiel 

porque contradiz o texto do Alcorão. Assim como desmentir o acontecimento da 

ascensão do Profeta (S.A.A.W) torna o sujeito perverso. 

Este é um resumo da história desse episódio e peço a Allah para que torne, para nós, 

como uma lição e momento de reflexão.  

 


